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			Obra comemorativa aos 20 anos da pesquisa denominada 

Um estudo sobre a creche: o que as práticas educativas 

produzem e revelam sobre a questão racial? 


			Fabiana de Oliveira


		




		

			É um grande dom escrever livros que têm o objetivo de descolonizar.


			(bell hooks)


		




		

			Aos meus pais, que carrego no meu coração e que 

lutaram para que eu pudesse me tornar a mulher que sou hoje.
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			PREFÁCIO


			AFINAL, O QUE ACONTECE NAS CRECHES 

EM RELAÇÃO AOS BEBÊS NEGROS?


			Este livro de Fabiana de Oliveira, Paparicação: o que as práticas educativas produzem e revelam sobre raça na creche?, pode ser considerado uma obra inaugural de um campo de estudos que se prolongou e se ramificou por toda a contemporaneidade. Creches e a questão racial é um tema inovador, original e indispensável na luta por uma educação antirracista logo nas primeiras iniciações sociais. Realizada no interior de uma creche, esta pesquisa, que narra acontecimentos educacionais cotidianos, é imprescindível para todos(as) que pretendem pesquisar no campo da Educação das crianças pequenas. Podemos dizer que foi um dos primeiros trabalhos a se debruçar sobre as creches para perguntar: afinal, o que acontece nas creches em relação aos bebês negros? 


			A Lei 10.639/2003, que instituiu a necessária mudança das relações étnico-raciais, completaria um ano e Fabiana foi ver em lócus o que acontecia na educação infantil em relação ao tratamento racial no berçário. Iniciar uma pesquisa dessa magnitude como mulher negra foi uma árdua tarefa. Pois, de alguma maneira, Fabiana não só analisou as práticas educativas que ocorriam em uma creche da cidade de São Paulo, mas (re)visitava sua própria infância. Muitas vezes se emocionou com o que viu, com as práticas explícitas de racismo descritas etnograficamente nesta obra; afetou-se e revisitou suas lembranças de infâncias, que são suas e também de muitas mulheres negras. É um estudo de caso minucioso, em que a pesquisadora permaneceu ali várias horas por dia durante um ano; um trabalho micropolítico de grande magnitude, que ao mesmo tempo ressoou na macropolítica, e não há possibilidade de estudar creches no Brasil sem que leiamos com atenção esta pesquisa.


			Apesar de as cenas contadas retratarem casos explícitos de racismo, a obra ultrapassa sentimentos de lamentação ou ressentimento. A maneira pela qual as crianças se relacionam, e também a forma pela qual a pesquisadora lida analiticamente com os acontecimentos, é um brado de resistência, de berros e urros contra as discriminações, e lança todos os acontecimentos para um terreno onde pode ser possível nascer e jorrar outras infâncias, para um outro mundo possível, e principalmente para uma nova imaginação educacional. Este trabalho teve essa função política de, ao retratar uma realidade, jorrar tanta visibilidade sobre o racismo que passa a ser impossível fazer educação com crianças pequenas sem que as profissionais fiquem em alerta contra as discriminações.


			Há cenas memoráveis descritas nesta obra, do menino negro que quer brincar com a bolsa rosa, ou do menino branco que quer brincar com a boneca; cenas que ao mesmo tempo mostram a capacidade de experimentação das crianças, de (re)invenção de novos possíveis, e a intervenção atormentada e dura da professora que quer fazer cumprir normatividades e moralidades instituídas. As crianças rompem todo o tempo com isto; com a arma poderosa do brincar e da inventividade, produzem uma ética de viver, que se opõe à moral cujas práticas educativas pretendem subjetivá-las, práticas essas que trazem linhas racistas, machistas, patriarcais etc., a que as professoras também, às vezes, procuram se opor. 


			Muitas das vezes, ficamos impactados(as) com suas descrições precisas e quase invisíveis de um cotidiano no berçário cujas relações estabelecidas entre os adultos e os bebês contêm micropolíticas de violência, de racismo e de preferências por bebês mais próximos de um modelo hegemônico que paira como um fantasma no imaginário educacional. Mas este trabalho produz uma envergadura sensível e fundamental. Se o trabalho, ao visibilizar práticas discriminatórias, nos levaria a pensar que as crianças de alguma maneira sucumbiram a tais processos de assujeitamento e subjetivação, Fabiana faz uma torção. Em suas palavras:


			Essas crianças que de alguma maneira não estavam entre os “preferidos”, e que consequentemente estavam fora da prática da “paparicação”, tinham a capacidade de escapar ao controle produzido pelo âmbito relacional e se transformar em outra coisa diferente do modelo hegemonizante […]. (Oliveira, 2004, p. 78).


			Ou seja, as crianças que estão fora desse modelo que as professoras reatualizam escapam, de certa maneira, ou podem escapar desta espécie de abraço de urso, que acolhe e mata, por ser um abraço racializante e (re)produtor das hierarquias de cor.


			Este livro, portanto, é indispensável para todos(as) que pretendem se juntar à luta por uma educação antirracista; visibiliza e junta-se às forças que rompem com as placas tectônicas raciais que compõem o tecido social da escola e mostra a maneira pela qual a educação pode contribuir para a afirmação da vida em todas as dimensões, produzindo novos possíveis na direção de uma nova relação étnico-racial. Este trabalho, de alguma maneira, se junta ao de bell hooks (2021), mostrando a dimensão política do amor com base em uma nova “ética amorosa”, na direção da construção de uma sociedade fundada na justiça social, no bem comum e na solidariedade. Mostrando cabalmente que todas as vidas importam!


			Anete Abramowicz
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			APRESENTAÇÃO


			Apesar de nos últimos anos termos vivido uma abertura para o debate relacionado à raça no Brasil, ocasionando mudanças consideráveis no debate contemporâneo no cenário político, com reverberação no espaço educacional, a discriminação ainda é uma constante na nossa realidade, o que dificulta a concretização de uma sociedade mais igualitária, justa, diferente e não discriminatória, reverberando na educação, que também se mostra desigual quando pensamos na situação das crianças pequenas, principalmente as negras. 


			As crianças compõem um grupo, uma população, que é tratado de forma subalternizada, ocupando uma posição marginal, enquanto uma categoria geracional que se define por sua idade. Justamente é esse fator que define a separação entre adultos e crianças na sociedade, que também caracteriza esse período da vida denominado infância e que constitui relações de dominação do primeiro grupo em relação ao segundo grupo.


			Associado à idade, no caso das crianças negras, há ainda a implicação do fator racial. Como vivemos em uma sociedade que historicamente excluiu os negros e sempre os colocou em posições subalternas e na pobreza, as crianças negras já nascem em um contexto bastante difícil para sua sobrevivência. Então, desde o tempo da escravatura no Brasil, que data do século XVI, até os tempos atuais, ainda não podemos deixar de denunciar o racismo vigente em nossa sociedade.


			A obra retrata um estudo pioneiro no Brasil realizado na área da educação infantil, especificamente na creche, envolvendo a análise de práticas educativas e o tratamento racial dos bebês negros na faixa etária entre 0 e 1 ano e 6 meses, abarcando também as crianças bem pequenas, de 2 e 3 anos de idade. Desta forma se deu a realização da pesquisa, que, em 2024, completou 20 anos.


			Assim, a pesquisa buscou compreender as práticas educativas presentes na creche, com ênfase nos bebês negros, verificando as maneiras pelas quais essas práticas produziam e revelavam a questão racial. Esta aparecia nas práticas educativas na creche em situações que demonstravam um carinho diferenciado, que optamos por chamar de paparicação, por parte das professoras em relação a determinados bebês. Entre estes, na maior parte do tempo, os negros estavam excluídos dessa prática. 


			Os bebês desde bem pequenos passam por processos de subjetivação que os levam a concepções já muito arraigadas no nosso imaginário social sobre o branco e o negro, e consequentemente sobre as positividades e negatividades atribuídas a um e outro grupo racial. Apesar das práticas ostensivas de diferenciação, principalmente de caráter racial e estético, as professoras diziam trabalhar como se não houvesse diferença (“Todos são iguais”), ou seja, havia um apagamento/apaziguamento das diferenças baseado no discurso da igualdade, ainda presente como um resíduo da democracia racial, e também no entendimento de que a diferença significaria desigualdade. 


			A relevância para o desenvolvimento da pesquisa se pautou na exiguidade de trabalhos envolvendo a creche e as relações raciais, além de se constituir em mais um subsídio para o questionamento das relações raciais no Brasil desde a educação infantil, visando ao enfrentamento de práticas pedagógicas de homogeneidade e racismo.


			O livro está organizado em quatro capítulos que se complementam: no primeiro, denominado “Infância e raça”, apresento uma discussão apoiada em referências teóricas que adoto no meu trabalho com autores do campo dos Estudos Sociais da Infância e dos Estudos Raciais. No segundo, cujo título é “A pesquisa sobre os bebês negros”, eu trago informações sobre o modo como a pesquisa foi realizada, bem como dados do contexto pesquisado. No terceiro, intitulado “Culturas infantis e o brincar: intersecções baseadas em gênero e raça”, disponho dados da minha pesquisa sobre os brinquedos disponíveis aos bebês, o brincar entre os bebês e os materiais e entre os bebês e as adultas, e há também uma reflexão teórica sobre os artefatos culturais produzidos para a infância e a importância de estes serem pensados com base no viés racial. 


			O quarto, que chamei de “As práticas educativas e a questão racial na creche: reflexões sobre os bebês negros com base no conceito de paparicação”, é o capítulo no qual trago os dados referentes ao que encontrei na pesquisa envolvendo as práticas educativas e a questão racial. Para fechar, temos as considerações finais, que denominei de “O direito dos bebês negros a uma educação infantil que respeite as diferenças”, e aqui as pessoas encontrarão uma reflexão envolvendo o campo dos direitos das crianças e especificamente o direito de ter uma educação desde a sua tenra infância que considere as diferenças. Neste sentido, respeitar o direito dos bebês negros à educação infantil, à creche, passa pela garantia da oferta de vagas, mas também diz respeito à proteção, ao zelo, à segurança, ao cuidado com seu corpo, ao consolo; diz respeito a respeitar suas singularidades, suas necessidades, sua cultura, a cultura do seu povo, no processo de construção de uma educação antirracista e decolonial desde os bebês na creche.


			Assim, é uma obra atenta e engajada a temas que se interseccionam na educação dos bebês, envolvendo raça, idade e gênero, os quais que se configuram como marcadores sociais de diferença e que se fazem presentes nas práticas educativas cotidianas da creche pesquisada. Por possuir um conteúdo marcante e também uma linguagem dinâmica, a obra se torna uma fonte atrativa de conhecimentos para professores(as) e pesquisadores(as) do campo dos Estudos da Infância e dos Estudos Raciais.


			Convido a todos e todas para estarem comigo nesta leitura.
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